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  Sustentabilidade é a capacidade de suprir as demandas
atuais sem comprometer as futuras. Porém, na
sociedade atual, a produção de eletrônicos é cinco vezes
maior do que sua reciclagem (ONU,2024), evidenciando
a necessidade de ações de sensibilização para essa
temática. Nesse contexto, surge o projeto Bit Bus, um
espaço científico-cultural itinerante destinado à
divulgação científica relacionada à tecnologia e seus
enlaces interdisciplinares, dentre eles, a
sustentabilidade. Sendo assim, o objetivo dessa
exposição é sensibilizar os visitantes do projeto acerca
do uso e composição mineral de equipamentos
eletrônicos utilizados no dia a dia, bem como seus
encargos ambientais, em caso de descarte inadequado. 

  Serão submersos em teclas de teclado e dispostos em
gaveteiros externos do ônibus dez resíduos eletrônicos
de pequeno porte, amplamente utilizados no dia a dia. A
exposição propõe uma experiência sensorial em que os
visitantes poderão interagir com os objetos,
acompanhados de informações sobre seu tempo de
decomposição. Além disso, serão apresentados
infográficos visualmente instigantes com dados sobre a
composição mineral desses equipamentos e o volume de
lixo eletrônico gerado no Brasil atualmente.
  A pesquisa envolveu levantamento bibliográfico em
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Foram selecionados 10 resíduos eletrônicos de pequeno
porte para serem depositados dentro dos gaveteiros,
sendo eles: celulares, fones de ouvido, mouse, cabo USB,
cartão de memória, Nintendo Switch, pen drive,
smartwatch, controle remoto e teclado. A pesquisa
levantou informações sobre a composição mineral e o
tempo de decomposição desses materiais, assim como
dados sobre a reciclagem de lixo eletrônico no Brasil. 

A divulgação científica em espaços não-formais, ao se
materializarem em projetos interativos, configuram-se
como instrumentos potentes para fomentar uma cultura
ambiental mais responsável. Por conseguinte, o Bit Bus,
assim, reafirma sua função como agente de
transformação social e exemplo de divulgação científica
em espaços não-formais de aprendizagem. 

Figura 1: Projeto arquitetônico da exposição. Fonte: Autores, 2025. 

Espera-se que a exposição proporcione aos visitantes
a capacidade de refletir criticamente a respeito de seu
próprio consumo e descarte de lixos eletrônicos. 


